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Ata da reunião do Comité Executivo  
Quarta-feira, 31 de maio de 2023 - Porto  
 
Aurelio Bilbao, presidente do CC-SUL, deu início à reunião agradecendo a presença dos 
membros. A ata da reunião anterior foi aprovada por unanimidade, assim como a ordem de 
trabalhos. Aurélie Drillet (secretariado do CC-SUL) propôs o aditamento de mais um ponto 
relativamente ao sítio da Web do CC-SUL.  
 

1. Apresentação e validação de pareceres  
  

a. Projeto de parecer sobre as capturas acidentais de golfinhos 
 
Chloé Pocheau (secretariado do CC-SUL) referiu as alterações introduzidas desde que o 
projeto foi apresentado ao grupo de trabalho Bentónico em 3 de maio de 2023. A principal 
alteração foi o aditamento de um parecer minoritário das ONG ambientais proposto pelo 
SCIAENA.  
 
No entanto, Javier Lopez (OCEANA) e Raul Garcia (WWF) assinalaram que esta opinião 
minoritária não era partilhada pelos seus organismos e pediram desculpa pela falta de 
coordenação. O secretariado recordou então que um parecer minoritário não pode ser 
acrescentado a pedido apenas de um único membro, mas deve representar um "grupo" do 
CC-SUL. Por conseguinte, o Comité Executivo aprovou uma prorrogação do prazo para que as 
ONG ambientais possam coordenar e apresentar uma resposta conjunta antes da reunião do 
Comité Executivo de 27 de junho.  
Os membros do setor Serge Larzabal (CNPMEM), Francisco Portela Rosa (VIANAPESCA), Juan 
Manuel Trujillo (ETF), manifestaram a sua inaceitabilidade desta proposta de encerramento 
da pesca durante 4 meses no Golfo da Biscaia e pediram às ONG ambientais que apoiassem 
as suas posições em bases sólidas.  
Sergio Lopez (OPP Burela) reiterou a importância de utilizar dados atualizados nas avaliações 
do CIEM, o que não é o caso atualmente.  
 

b. Carta Proposta de carta relativa à cavala 
 

Chloé Pocheau (Secretariado do CC-SUL) recordou que esta carta foi proposta pelo Grupo de 
Trabalho Pelágico, na sequência das discussões introduzidas por Aurelio Bilbao (OPESCAYA) 
na reunião de 4 de maio de 2023. Esta carta é dirigida ao CC Pelágico e solicita estudos 
científicos sobre as alterações do comportamento da população de cavala no Golfo.  
Miren Garmendia (OPEGUI) solicitou uma alteração ao n.º 3, para evitar limitar a investigação 
científica às propostas do setor, pois considera que os cientistas não devem ser limitados pelas 
hipóteses indicadas.  
Serge Larzabal (CNPMEM), Jean-Marie Robert (Pêcheur de Bretagne), Juan Manuel (ETF) e Luis 
Vicente (ADAPI) concordaram com Miren Garmendia, mas consideraram que os 
conhecimentos empíricos dos profissionais devem continuar a ser transmitidos Assim, foi 
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alcançado um compromisso, que foi aprovado pelo Comité Executivo: será suprimida a 
menção entre parênteses "atum rabilho e cetáceos". 
 

c. Projeto de parecer sobre o atum voador  
 

Jean-Marie Robert (Pêcheurs de Bretagne) apresentou o projeto de parecer, em 
conformidade com o acordo alcançado na reunião do grupo de trabalho "Pelágicos" de 4 de 
maio de 2023. Salientou que os objetivos do presente parecer estão em consonância com os 
da ICCAT. Por conseguinte, o projeto de parecer propõe apenas um melhor equilíbrio entre a 
proteção do ambiente e a exploração das unidades populacionais, aumentando o F-objetivo 
de 0,8 para 0,9. Com efeito, uma modelização recente demonstrou que este aumento permite 
permanecer na zona verde do diagrama de Kobe, aumentando simultaneamente as capturas, 
o que simplificará a gestão e evitará os encerramentos prematuros da pescaria. Jean-Marie 
Robert acrescenta que, para que este parecer seja tido em conta no calendário da ICCAT, deve 
ser validado com bastante antecedência, uma vez que será necessário convencer a Comissão 
Europeia.  
 
Miren Garmendia (OPEGUI), Sergio Lopez (OPP Burela), Francisco Portela Rosa (VIANAPESCA) 
e Maria-José Rico (Presidente do Grupo de Trabalho “Pelágicos” do CC-SUL) manifestaram o 
seu total acordo com a proposta, pelo que o Comité Executivo aprovou o parecer por 
unanimidade. 
 
 

d. Discussão sobre os EMV 
 

Não foi possível apresentar um projeto de parecer por não ter sido recebida qualquer 
proposta pelo secretariado, que, por conseguinte, perguntou se este assunto continuava a ser 
do interesse do CC-SUL.  
Jean-Marie Robert (Pêcheurs de Bretagne) respondeu confirmando a importância da questão 
dos EMV e que a falta de participação se deve à falta de tempo. No entanto, questionou se o 
CC-SUL não deveria esperar até setembro para se debruçar sobre o assunto, a fim de aguardar 
os resultados dos estudos atualmente em curso.  
Por conseguinte, o secretariado proporá um longo período de consulta aberta para permitir 
aos membros a manifestação dos seus pontos de vista.  
 

2. “Pacote de comunicações” da Comissão Europeia  
 
Chloé Pocheau (Secretariado do CC-SUL) indicou que este ponto respondia aos pedidos do 
grupo de trabalho sobre a pesca tradicional que se reuniu em 4 de maio de 2023. Com efeito, 
o pacote de comunicações da Comissão Europeia solicita uma resposta dos conselhos 
consultivos, nomeadamente sobre três assuntos: a obrigação de desembarque, um prémio 
para a inovação na pesca e a transição energética. Por conseguinte, o secretariado convida o 
Comité Executivo a indicar as suas prioridades.  
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Nicolas Fernandez Munoz (presidente do grupo de trabalho sobre a pesca tradicional) 
acrescentou que estas questões são complexas e não podem ser tratadas com ligeireza. Seria 
fácil dizer que não vale a pena, dado o pouco que a Comissão ouve, mas é necessário 
apresentar propostas, participar no processo e enfrentá-lo. Nicolas Fernandez Munoz propõe, 
por conseguinte, a criação de um ou mais grupos ad hoc sobre estes assuntos.  
 
Serge Larzabal (CNPMEM) comentou que a Comissão, com as suas comunicações, parece estar 
a viver num mundo paralelo. A transição energética não será possível sem uma revisão da 
PCP, que, na sua opinião, deve ser uma prioridade. A obrigação de desembarque deve 
igualmente ser revista no âmbito da PCP. 
 
Maria-José Rico (FECOPPAS) sublinha a necessidade de trabalhar nestas comunicações, sendo 
necessário trabalhar sobre a PCP, mas, atualmente, é este "pacote" que temos em cima da 
mesa e que terá impacto em todos os membros.  
 
Miren Garmendia (OPEGUI) identificou a transição energética como uma prioridade, 
especialmente tendo em conta o envelhecimento da frota. Humberto Jorge (ANOPCERCO) e 
Basilio Otero (FNCP) concordam com este ponto. Miren Garmendia acrescentou que, pelo 
contrário, o prémio de inovação não lhe parecia muito interessante, o que Luis Vicente 
(ADAPI) apoiou. O plano de ação da Comissão foi igualmente identificado como uma 
prioridade por Sergio Lopez (OPP Burela) e Aurelio Bilbao (OPESCAYA). Nicolas Fernandez 
Munoz, presidente do grupo de trabalho sobre a pesca tradicional, considera esta questão 
urgente e gostaria de a ver tratada antes dos grupos de trabalho de outubro, utilizando 
métodos inovadores, para garantir uma maior participação.  
 
O debate centrou-se depois no método de trabalho: o Comité Executivo mostrou-se dividido 
relativamente a esta questão, nomeadamente sobre a criação de grupos ad hoc. De facto, 
estes temas transversais dizem respeito a todos os membros e a participação nos grupos de 
trabalho ad hoc é muito limitada pelos estatutos do CC-SUL (12 pessoas, no máximo), mas 
estes grupos de trabalho ad hoc também favorecem os intercâmbios. Miren Garmendia 
(OPEGUI), Francisco Portela Rosa (VIANAPESCA) e Basilio Otero (FNCP) são a favor da 
manutenção destes assuntos nos grupos tradicionais. 
 
Para Jean-Marie Robert (Pêcheurs de Bretagne), será necessário ultrapassar a oposição no 
seio do CC-SUL e ser uma força de propostas, demonstrando que as da Comissão não estão 
adaptadas. Relativamente ao método, sugeriu que cada um enviasse os documentos de 
posição de que dispusesse para que o secretariado os resumisse antes de passar às fases 
seguintes. Esta consulta foi aprovada por Francisco Portela Rosa (VIANAPESCA) e David Milly 
(FEDOPA).  
 
Aurelio Bilbao (Presidente do CC-SUL) concluiu este ponto indicando que o secretariado 
realizaria uma consulta a todos os membros para definir prioridades e preparar documentos 
de trabalho durante o verão de 2023. A criação de grupos de trabalho ad hoc dependerá desta 
participação inicial.  
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3. Grupo de Trabalho ad hoc sobre o polvo 
 

A criação de um grupo de trabalho ad hoc sobre o polvo" é proposta pelo grupo de trabalho 
de Pesca Tradicional na sequência da reunião do seu grupo de 4 de maio de 2023, a fim de 
responder à procura de intercâmbios entre representantes dos diferentes Estados-Membros 
e de partilhar boas práticas.  
O Comité Executivo aprovou por unanimidade a criação do grupo, e o secretariado convidará 
os membros a inscreverem-se e, se houver um número suficiente de candidaturas, proporá 
uma primeira reunião após o verão de 2023.  
 
Jean-Marie Robert (Pêcheurs de Bretagne) sugeriu a elaboração de um caderno de encargos.  
 

4. Ponto de informação: avaliação do desempenho 
 
Chloé Pocheau (secretariado do CC-SUL) indicou que tinham sido recebidas 3 candidaturas, na 
sequência do convite à apresentação de projectos lançado no final de janeiro de 2023, após 
validação pelo Comité Executivo. O projeto selecionado por unanimidade pelo presidente e 
vice-presidentes do CC-SUL é o apresentado por Caroline Mangalo, ver quadro abaixo. Será 
apresentado na assembleia geral de 27 de junho, altura em que será lançado o estudo. 
 

 
Figure 1. Avaliação dos candidatos à avaliação do desempenho 

 
 

Grelha de seleção - Avaliação do desempenho  
 

CRITÉRIO  MERESCO MANGALO SINERXIA 
 
 

Destaques  

Propostas inovadoras de interação 
com os membros (grupo de 
discussão e ferramentas de 
colaboração) 

Experiência noutros CC  Tarifa atrativa incluindo 
todas as despesas 

 

 Resultados claros  Um método simples 
conhecido por todos 

Um método simples 
conhecido por todos 

 

  Interpretação não 
necessária ES-FR    

  Resultados claros    

Pontos 
fracos 

As deslocações, a tradução de 
documentos escritos e a 
interpretação são pagas à parte 

Deslocaçõs e tradução de 
documentosa dicionais  

Não foi anunciado 
qualquer plano de ação 
(resultados pouco claros) 

 

Método não testado   Nenhuma inovação  Nenhuma inovação  

    Imprecisões sobre o 
funcionamento do CC 

 

MÉDIA 
FINAL  16,1 18,2 13,6 
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5. Eleições 

 
Chloé Pocheau (Secretariado do CC-SUL) recordou que as eleições para o Comité Executivo do 
CC-SUL terão lugar em 27 de junho, durante a assembleia geral. Chloé Pocheau apresentou a 
lista dos candidatos (ver abaixo), salientando o caso do setor espanhol, onde o número de 
candidatos excede o número de lugares disponíveis. Em aplicação do princípio da 
autodeterminação, o setor espanhol deverá chegar a acordo sobre a lista de candidatos, se 
possível antes da reunião.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

6. Próximas reuniões  
 
Chloé Pocheau (Secretariado do CC-SUL) indicou as datas das próximas reuniões do CC-SUL:  

• Assembleias Gerais - Nantes: 27/06/2023 
• Conferência da CE sobre a Transição Energética - Bruxelas: 16/06/2023 
• Workshop do CIEM - online: 11/07/2023 à tarde 
• Grupos de trabalho - Santiago de Compostela: 24 e 25/10/2023 
• Comité Executivo - Paris: 28/11/2023 

 

Figure 2. Candidatos à Comissão Executiva 2023 
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Chloé Pocheau indicou igualmente que tinha sido reservado um lugar para um membro do 
Comité Executivo na reunião da Comissão Europeia sobre a transição energética, em 16 de 
junho, uma vez que o presidente e os vice-presidentes não estavam disponíveis. Por 
conseguinte, os membros interessados são convidados a contactar o secretariado.  
 
 

7. Outros assuntos: atualização do sítio da Web do CC-SUL 
 
Aurélie Drillet (Secretariado do CC-SUL) informou os membros que o sítio Web do CC-SUL 
apresenta numerosas deficiências, o que dificulta a sua utilização pelos membros (foram 
recebidas várias queixas) e também pelo secretariado. Por conseguinte, o secretariado solicita 
ao Comité Executivo que aprove o estudo e a criação de um novo sítio, afetando uma parte 
do orçamento da CC a este assunto.  
Maria José Rico (FECOPPAS) confirmou que estava a ter problemas em aceder aos 
documentos do sítio da Web e que era importante que todos pudessem trabalhar em boas 
condições, pelo que era necessário manter a ferramenta actualizada. Esta ação foi apoiada 
por Serge Larzabal (CNPMEM), Francisco Portela Rosa (VIANAPESCA) e Aurelio Bilbao 
(Presidente do CCSUD).  
Por conseguinte, o Comité Executivo aprovou o pedido do secretariado de um estudo sobre a 
atualização do sítio da Web.  
 
 

8. Outras assuntos: parques eólicos offshore em Espanha  
 

Basilio Otero (FNCP) indicou que estará disponível em breve um estudo sobre o plano de 
instalação de turbinas eólicas offshore em Espanha. O seu organismo está a colaborar com o 
grupo de trabalho nacional e solicitou a demissão do ministro responsável.  
 
 

Por fim, Aurelio Bilbao encerrou a reunião agradecendo ao participante, Serge 
Larzabal, assinalando que esta seria a última reunião do Comité Executivo presidida por 
Aurelio Bilbao (uma vez que este não se candidatava à reeleição), agradeceu-lhe o seu 
trabalho e a sua confiança ao longo dos anos à frente do CC-SUL.  
 
 
BALANÇO 
 

- As ONG ambientais dispõem de um prazo para mudar a posição minoritária. O 
parecer será novamente apresentado ao Comité Executivo em 27 de junho para 
validação. 

- A carta sobre a cavala foi aprovada por unanimidade, com pequenas alterações. 
- O parecer sobre o atum voador foi validado por consenso. 
- Foi validado o grupo ad hoc sobre o polvo. 
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- Os membros foram informados sobre a seleção do candidato à avaliação do 
desempenho, as próximas reuniões e os candidatos às eleições de 2023.  

- Foi validado um estudo para atualizar o sítio da Web. 
- O secretariado abrirá uma consulta sobre o "pacote de comunicações" da Comissão. 

 


